
A Contribuição da Economia às Outras 
Disciplinas 

(Quinta conferência) 

Nesta conferência, proponho quebrar tôdas as barreiras da pre­
caução acadêmica usual, e até mesmo do bom gôsto, com algum 
perigo de me tornar um tolo. Já foi dito, sem dúvida por um 
cínico, que, quando um homem nada mais tem a dizer no seu 
próprio campo, se interessa pela integração da ciência. A des­
peito de todos os perigos que sobrevêm à aventura da intromissão 
em outros domínios, onde não se é um especialista, devo confessar 
um forte interêsse pessoal na integração da ciência, não, espero, 
porque tenha exaurido meu interêsse no próprio campo de espe­
cialização, mas porque quando perquiro qualquer problema em 
Economia, sempre sou levado a alguma outra ciência, antes de 
poder apreendê-lo. Interessa-me a teoria da firma? Os problemas 
básicos do comportamento e, portanto, do comportamento eco­
nômico, parecem residir na Sociologia, Psicologia ou, mesmo, na 
Filosofia. Interessa-me a teoria do desenvolvimento econômico? 
O problema básico, aqui, é cultural, e parece residir na Antropo­
logia cultural ou na Sociologia. Interessa-me o trabalho? Outra 
vez ver-me-ei conduzido à Sociologia ou Psicologia Social. 

Há alguns anos tenho sido forçado, quase contra a minha 
vontade, a um interêsse pelas outras ciências sociais, porque os 
problemas reais de que me ocupava, recusavam-se a permanecer 
dentro dos compartimentos claros da especialização acadêmica. 
Durante alguns anos conduzi um seminário intitulado "Proble­
mas na Integração da Ciência Social". Nesta aventura coloquei, 
juntas, especializações de muitas disciplinas diferentes, para tra­
balhar com alguns problemas de interêsse geral em várias ciências. 
Um ano, por exemplo, estudamos a teoria da competição e coope-
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ração em diversas ciências como a Biologia, a Sociologia, a Psico­
logia Social e a Economia. Em outros anos estudamos a teoria do 
comportamento e da organização em organizações, cuj a gama ia 
de uma simples célula ao Sistema de Reserva Federal. Noutro 
ano, estudamos a teoria do crescimento do cristal, da célula, do 
corpo do edifício, da personalidade, da comunidade, da firma, do 
sistema econômico e da linguagem. Dêsses seminários adquiri 
uma convicção forte da existência de mais unidade no conheci­
mento do que, geralmente, se acredita; de que o confinamento dos 
acadêmicos às células estreitas das suas especializações nos im­
pede de ver algumas configurações comuns a todos. 

O conhecimento é um edifício de muitos andares, onde cada 
disciplina ocupa um andar diferente. A peculiaridade dêsse edi­
fício é ter um serviço de elevadores muito pobre. :lIas estou se­
guro de que a topografia dos andares é, de certo modo, seme­
lhante, apesar de uma varanda aqui e de uma reentrância acolá. 
Ainda mais, há algumas coisas bastante claras no traçado de 
alguns andares sem que o sejam tanto em outros. Quase todos 
os fenômenos básicos do mundo empírico encontram-se em tôdas 
as ciências: comportamento, interação, crescimento e assim por 
diante. Alguns, entretanto, podem ser peculiarmente vi,tos em 
uma dada ciência, enquanto observam-se, mas de uma maneira 
mais obscura e menos compreensível, em outras. Esta é a razão 
para se tomar o elevador ocasional que deslisa através dos an­
dares. Um homem não seria capaz, é certo, de estar completa­
mente familiarizado com qualquer ciência que não fôsse a sua. 
Não obstante, mesmo uma relação superficial com os outros an­
dares do edifício pode levá-lo a alguns cantos e armários embu­
tidos do seu próprio andar, de cuja existência êle nunca suspeitara. 

Algumas vêzes argumentou-se que tôdas as outras ciências, 
em última instância, originam-se da Física e conhecendo-se tudo 
sôbre o mundo físico conhecer-se-ia tudo quanto é necessáriu 
saber. Completamente aparte da questão metafísica da realidade 
do universo e dos sistemas não físicos, não é uma descrição acura­
da das relações entre as ciências, supor-se que a tomada de emprés­
timos só pode existir de baixo para cima. Do ponto de vista histó­
rico, é claro, é verdade que a Física foi a primeira a progredir, e 
que seus conceitos influenciaram, profundamente, tôdas as outras 
ciências, as quais se desenvolveram depois dela. Contudo, o Eco· 
nomista pode recordar que, depois da Física, a Economia é, talvez, 
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a mais velha de tôdas as ciências teóricas, embora, na sua fase 
empírica, tenha despendido um longo tempo para crescer. A es­
trutura essencial da Economia teórica e a compreensão básica 
daquilo que constitui um sistema econômico, são encontrados em 
ADAM SMITH, em 1776, antes da Química ser capaz de se des­
vencilhar e antes de qualquer noção sôbre Biologia, e muito menos, 
de outras ciências sociais surgirem no horizonte. Na realidade, 
em certo sentido, pode-se dizer que a Economia é a mãe da Bio­
logia científica, pois não é verdade DARWI~ haver reconhecido a 
sua dúvida básica ter sido suscitada pela idéia de seleção natural 
de MALTUS? Realmente, é querer muito o dizer-se que os prin­
cípios básicos da teoria da sucessão escolástica encontram-se na 
magnífica, mas pouco lida, discussão de ADAM SMITH, das va­
riações ocorridas nas "espécies" e (mercadorias) que habitam 
o universo econômico, conforme progride a sociedade (The Wealth 
of Nations, Book 1, Chapter 10) . 

Penso ser verdade, que estamos penetrando, agora, na área 
da história da ciência, em que haverá muito mais interação mútua 
entre as ciências do que tem havido no passado. As várias ciências 
estão crescendo, hoje, a ponto de cada uma estar suficientemente 
integrada dentro de suas próprias fronteiras, de modo a poder 
permitir-se oferecer e aceitar contribuições de outras ciências, 
sem sentir ameaçada a sua integridade íntima. E mais: acho 
que as ciências sociais, que estão sofrendo, agora, um período de 
desenvolvimento muito rápido, quer na sua habilidade de perce­
ber, quer na sua habilidade de interpretar seus respectivos uni­
versos, estarão aptas a oferecer sugestões e contribuições à Bio­
logia e à Física. As ciências sociais desenyolyeram-se mais len­
tamente do que as ciências físicas, não só porque outras ciências 
pareciam apresentar resultados mais rápidos, mas, porque os uni­
versos do cientista social são menos uniformes e menos regulares 
do que os das outras ciências. O cientista social, conseqüente­
mente, está mais sujeito a erros de amostragem. Êle, também, é 
menos capaz de usar o método experimental, não apenas pela 
maior sensibilidade de seus campos ao se lhes aplicar experimen­
tação igual à utilizada com células e átomos passivos (que não 
se ressentem) mas, também, porque tal método só é válido quando 
o universo a investigar é tão uniforme que não há problemas de 
de amostragem. O químico está bastante convencido do átomo de 
hidrogênio em Moscou ser exatamente igual ao átomo de hidro-
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gemo em Washington; portanto, qualquer "velho" átomo de hi­
drogênio encontrado em qualquer parte do mundo servirá, igual­
mente, aos seus propósitos. O cientista social não tem tais ilusões 
sôbre os homens ou, mesmo, sôbre o hidrogênio, em seu aspecto de 
mercadoria ou de arma! As Ciências Sociais também trabalham 
sob a dificuldade de não poderem investigar o seu universo sem 
modificá-lo. Após um homem haver respondido a um questio­
nário, não mais é o mesmo homem. Se o povo acredita na predi­
ção de um economista (ponho ênfase no "se"), o acontecimento 
que êle prediz pode-se tornar realidade, simplesmente, porque 
êle o vaticinou. Se os astrônomos tivessem que lidar com estréias 
que se tornassem raivosas e se recusassem a brilhar quando um 
dêles as olhasse; se os átomos se incomodassem bastante com os 
físicos, de modo que éstes se embaraçassem em relação aos átomos; 
se uma célula se ruborizasse, embaraçada, cada vez que o ôlho de 
um bacteriologista a observasse, os cientistas físicos e biólogos 
teriam alguma noção do labirinto em que o cientista social está 
prêso. Xão obstante, êste também possui certas vantagens, e as 
próprias dificuldades de seu universo forçaram-no a enfrentar 
problemas que podem existir de forma mais tênue em outras ci­
ências. Sabe-se, por exemplo, que o Físico encontrou dificuldades 
de observação, tratando do átomo no famoso princípio de HEIN­
SEKBERG. BOHR sugeriu que dificuldades semelhantes podem cons­
tituir praga para o Biologista e que a tentativa de descobrir o 
sllbstratum físico da dda o frustrará sempre, porquanto o ato da 
investigação da substância vital o mata. Também o cientista 
social conta com uma certa vantagem, simultâneamente desvanta­
josa: ser parte do universo que investiga. O Físico nunca foi um 
átomo e não pode ter muita noção do que êste seja. O Biologista 
nunca foi uma célula ou uma planta, embora, é claro, em certas 
ocasiões, possa ser um animal. O Sociólogo, por outro lado, viveu, 
usualmente, em uma família; o Economista tem estado, freqüen­
temente, em uma emprêsa; o Psicólogo é, pelo menos, tão capaz 
de pensar, de perceber e de se emocionar como os seus pacientes. 
Esta intimidade com o seu universo dá, ao cientista social, um 
certo conhecimento íntimo, que os seus colegas cientistas não têm, 
mesmo que possa ser um conhecimento perigoso; e alguns cien­
tistas sociais puristas há que consideram pouco digno ou, pelo 
menos, pouco esportivo, tirar vantagem de ser um "íntimo". 
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Permiti-me, então, citar alguns exemplos, de áreas nas quais 
a Economia (sendo a ciência que particularmente me interessa 
nesta conferência), é capaz de jogar alguma luz nos fenômenos 
já bastante claros, dentro do universo do Economista, mas que 
têm analogia obscura nos universos de outras ciências. Compre­
endo, que neste assunto, estou invadindo um campo onde homens 
prudentes têm mêdo de entrar e que estas sugestões, se é que 
têm qualquer valor, devem ser examinadas por homens experi­
entes no campo relevante e devem ser tomadas, agora, como vôos 
da imaginação e não como proposições sábias e fundamentadas. 
Não obstante, PIGOU uma vez disse: "Não exerço a Economia por­
que ela é engraçada" - ofereço estas sugestões com o mesmo 
espírito. 

Podemos começar com algumas instigações às outras ciências 
sociais. Ao menos estas fazem parte da familia. Aos Sociólogos 
e Psicólogos, portanto, recomendo a idéia de um balanço geral e 
de uma função de transformação como sendo aplicáveis em algum 
grau a tôdas as organizações. Suspeito, na verdade, da existência 
de muita confusão em tôdas as ciências sociais, entre funções de 
transformação e funções de bem-estar ou preferência; e pode não 
ser má disciplina para tôdas elas atravessarem alguma coisa como 
a experiência que a Economia teve com o aparecimento (e, pode-se 
mesmo dizer, o colapso) da Economia do bem-estar (,,·elfare 
economics) . 

O trabalho de escrever sôbre as ciências sociais tende a ser 
prejudicado pelas funções de preferência implícitas dos escritores, 
que nunca chegam a vir a campo aberto. Tôda a idéia de "saúde", 
por exemplo, especialmente saúde mental, traz em si várias fun­
ções de preferência implícitas e pouco claras; como se sabe, por 
exemplo, que o poder de criar do organismo humano não é, enl 
parte, uma função daquilo que, atualmente, doutores e psicólogos 
estigmatizam como "má saúde"? Diremos, por exemplo, na rea­
lidade, que as pessoas estejam bem ajustadas, especialmente, em 
uma sociedade como a nossa? Existem limites na consciência hu­
mana para o desenvolvimento da ciência das relações pessoais? 
Há algum perigo da psicologia degenerar no estudo da maneira de 
ganhar amigos e influenciar pessoas ou, mesmo, pior, de como 
amoldar uma pessoa e fazê-la à sua semelhança? Quais são as va­
riáveis essenciais dos sistemas sociais e psicológicos? Ou, que é 
~'8ucesso" no casamento? Podemos escriturar um balanço para 
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uma fan~íEa em tantas dimensões quantas queremos e - existe 
algum sentido em reduzirmos tudo isto a uma única dimensão de 
"suce,;;;~o"? Onde e:-:.tão as funções de transformação significante..; 
nas \'ariáyeis socio:ógicas e psicológicas? Quanto de X tenho de 
dar, a fim de obter uma unidade de Y e o que são X e Y? 
(frustração, agres~ão, amor, ódio, conflito, reconciliação, poder, 
afeição e assim por diante). Quando se reduz um agregado mul­
ticlimensional a uma esc:lla linear como se faz em escalas e testes 
o que clc:termina O~ coefic:entes de avaliação? Tomam-se os pri·· 
meiras números que vêm às nossas cabeças? Onde, na interação 
sociológica e psico:ógica, estão as coisas parecidas com a troca 
(rY'etabolismo)? Quais são as dimensões do cresci",ento da perso­
nalidade, da famílü~. da izreja, do grupo social, do aprendizado, 
da integração socüJ? O que é "acumulada" nos sistemas socio' 
](5gico e p,icológicc? O que corresponde à noção de capitnl Eco­
no:nista, ° que é produzido e consumido, o que é a nutrição do 
grupo, da personalidade? Perguntas desta espécie é que vêm" 
mente do Economi~ta, quando olha os aspectos não econômicos da 
realidade social. Elas não são, de modo algum, as perguntas (lHe 

um soc~ólogo ou UI.":1 psicólogo, naturalmente, fariam; talyez, éln:.; 
nem sejam importante3, lluütO embora me pareça que c1e\',,,r:: ser 
feita::::. Há, em Economin, uma estrutura de pensamento cLd2 
aplicação ultrapassa ns abstrações elo uniyerso das merca,-loria~, 

Permitam-me dar um exemplo da aplicação do esqu€:c::a de 
pensamento do Economista a um campo aplicado - o das relações 
de trabalho. Éste" um campo de estudo altamente complexo; ao 
menos metade dêle é Sociologia, uma grande parte é Psicologia, 
uma parte pequena é Economia com pitadas de Direito, Enge­
nharia, Antropolo!,ia e, mesmo, Ética. O Economista aborda o 
problema da relação individual, olhando o trabalho como uma 
mercadoria e age desta maneira, apesar dos protestos da Orga­
nização Internacional do Trabalho e da declaração do Clayton Act. 
É claro que o trabalho é mais do que uma mercadoria, mas, da 
mesma maneira, são tôdas as mercadorias. O verdadeiro pro­
blema é; o que se ganha mais em compreender a relação indi­
vidual ao se focalizar a atenção no trabalho, em seu aspecto de 
mercadoria, e aquilo que só pode ser entendido preocupando-se com 
outros elementos da relação. Recordo-me de um comittee que bus­
cava úrganizar um programa acadêmico em relações de trabalho, 
no qual gastei um ano inteiro, sem sucesso, tentando persuadir 
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unl p2iquatra de que a Economia nada tinha a contribuir para a 
relação de trabalho, enquanto sua mente esta"a completamente 
tomada pela "ida anlOrosa do capataz e as neuroses dos operários. 
O aspecto peculiar que interessa aqui, ao Economista, é a teoria 
do s::dário muito embora êle não possa brilhar, quando chega o 
rrlC'il:2nto (:2 dar uma explicação sôbre o por que os salários em 
uma fábrica são tão diefrentes dos salários, em tarefas SCllW­

lhnnt2s, da fábrica situada TI'] outro lado da estrada. Entretanto, 
põem-se ta:5 questões, como: por que os ~alários monetárks do­
oraram nos Estados ('nidos de 1939 a 19-19, ou, por que são 0S 

salários reais mais altos nos Estados Lnidos do que no Brasil, e o 
F.conomista é a pes~oa apta a responder. O Psicólogo ou o So­
ciólogo, dentro de suas disciplinas particulares, nao descobririanl, 
nunca, a relação entre o aumento de salário e as finanças de 
guerra, ou entre salários relath-os e escass~.3 relati...-a de capital 
por mais que :3C falas8e sôbre rrwral de grupo, ou neurose, ou per­
sonalidade de gerente 8e obteria re8posta a tai, perguntas. O que 
me intere~sa aqui, contudo, não é tant8 a contribuiç-ão do Eco­
nomista ao problema restrito elos salários, como 2. cOlltri:Juição 
de seu esquema de referências àqueles problemas que e.-~t.;o na 
província do Sociólogo e do Psicólogo. O Economista pode !YlOS­

trar, por exemplo, que a maioria dos elemento.:', no conjunto da3 
relações indiyicluais, pode ser expresso el!1 têrmos de relação de 
troca~. O trabalhador, nesta relação, dá alguma c::>Ísa - tempo, 
os u:'3.o,:; alternati...-os do tempo enl outros trabalhos; ou em lazer, 
ou energia, as satisfações psicológicas da independência, possÍ...-eis 
diferentes status. ~ras, êle também desfruta alguma coisa: o sa­
lário, é claro, mas, ainda, alguns benefícios mais sutis - o próprio 
prazer do trabalho, o ser querido, uma posição asseguraàa, a par­
ticipação no trabalho de grupo, a relação; todos êsses itens podem 
ser grandes ou pequenos e mesmo positi\"os ou negati\"os. De modo 
semelhante, o empregador obtém alguma coisa: o produto do tra· 
balho adicionado ao seu ati"o e os intangí"eís do poder e da posi­
ção; e êle, igualmente, dá alguma coisa - o salário monetário, 
subtraído de seu ati"o mas também as responsabilidades do poder, 
as incertezas do mercado e as úlceras, acarretadas pela próxinm 
"fôlha de pagamento". Muitas das dificuldades da relação indi­
vidual, incidental"llente, surgem porque aquilo que o empregador 
dá não é aquilo que o operário recebe, e o que êste dá não é aquilo 
que o empregador recebe. Em conseqüência, existem difículda-
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de", agora, de compreensão e de comunicação. É muito difici], 
para ambas as partes. na transação, colocar-se no lugar da outra, 
por isso não constituir o reverso simples e imaginário da troca, 
mas uma mudança completa nas variáveis significantes. 

Xão é isto, geralmente, o que acontece no caso da troca de 
mercadorias. 

Quando o trigo é \'endido, por exemplo, para o comprador, f) 

significado do dinheiro que êle dá e do trigo que êle recebe, não 
é muito diferente do significado, para o \'endedor, do trigo que 
clá e do dinheiro que recebe. Por COlcc2g'uinte, os compradores e 
vendedores de trigo. no mercado, são a mesma classe de pessoas 
e o conflito de e1as,es e as dificuldades culturais não têm opor­
tunidade de aparecer. Já isto não é completamente Yerdade, inci­
dentalmente, no caso da troca entre o lavrador e o intermediário, 
caso mais parecido com a relação de trabalhador produtor, e de 
certo modo, acarretando conseqüências sociológicas semelhantes. 

Xão estou argumentando, é claro, no sentido de dizer que a 
compreensão da relação indi\'idual começa e termina com a aná­
lise dos elementos de troca nela contido. Existem problemas inte­
ressantes de comportamento indi\'idual e do grupo, moral, produ­
ti\'idade, interação social, relação e conflito que, estritamente, 
dentro dos aspectos das relações de troca. Xão obstante, eu ar­
güiria que a relação é um excelente esquema para organizar o ma­
terial e que, qualquer um que tente estudar a relação industrial 
sem compreender que existe um ato de troca no centro do pro­
blema, não será capaz, nunca, de encontrar o seu caminho para 
sair do labirinto da massa de pequenos detalhes e observações de­
sordenadas. Posso citar mais um exemplo de urna relação, que 
não é usualmente estudada como uma relação de troca, e que é de 
ordinário olhada cc,mo uma prerrogativa exclusiva do sociólogo 
e do psicólogo. Esta é a relação marital, onde, se nós falássemos 
de um mercado de "ca~amentos", o faríamos somente como metá~ 
fora. Contudo, eu penso: não é, de modo algum, pueril organizar 
o estudo do casamento e da família, em tÔl'no da idéia de uma troca 
na qual cada membro da família dá alguma coisa e recebe ouüa. 
Nesta relação, também, muitas das dificuldades de comunicação 
surgem, porque aqüilo que uma pessoa dá, não é a mesma coisa 
que a outra recebe; daí cada pessoa achar àifícil imaginar-se no 
lugar da outra, simplesmente pela irreversibilidade de sua própria 
experiência e dada a impossibilidade de criar a experiência da 
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outra; do mesmo modo como a experiência do vendedor de trigo 
pode ser reversivel e criar a experiência do comprador. Na ver­
dade, quando examinamos a sociedade, achamos que a relação de 
troca, como um conceito geral, existe muito mais do que se pode 
imaginar à primeira vista. Não só na família, mas em tôdas as 
organizações sociais, mesmo instituições sagradas tais como a 
igreja e o Estado. Alguma coisa parecida com uma relação de 
troca será encontrada. Dá-se e se recebe; recebe-se e se dá, não 
sómente tendo-se em conta as mercadorias de comércio mas as 
mercadorias sutis das emoções e da vida espiritual - amor, con­
fiança, respeito, crença, mêdo, ódio. Não estou sugerindo, diga-se 
outra vez, que a abstração da troca seja suficiente, mas é, sempre, 
um método útil de organizar os dados. O estudo dessas trocas 
"não comerciais", também nos deveriam levar a uma compreensão 
mais profunda dos elementos não trocáveis da vida comercial. Do 
mesmo modo, a relação individual ou material, nunca é, apenas 
uma troca, mas envolve um ambiente sutil de respeito mútuo, con­
fiança e comunicação. As transações comerciais não são mera­
mente trocas, mas existem, e só podem existir. em uma estrutura 
de papéis status, comunicação, estados de confiança e esperança, 
e assim por diante. Sem estas amarras sócio-psicológicas de união, 
o mercado não pode viver. Um grupo constituído "puramente" 
por honzo economici acharia impossível comerciar. 

Há, aqui, um grande campo para o estudo da Sociologia dI) 
mercado, que tem sido negligenciado quer pelos Economistas, quer 
pelos Sociólogos. É aquêle onde a habilidade experimental de ou­
tras ciências sociais poderia ser trazida com amplas vantagens 
para o Economista. O motto para as ciências, igual que para as 
nações deveria ser "intercâmbio" e, não, ajuda. 

Yamos adiante, agora, para considerar algumas interações 
razoá\"eis entre a Economia e a ciência política. Proponho, de 
modo geral, definir a ciência política, como o estudo da decbão de 
grupos, na presença de opiniões ou interêsses conflitivos. :\Iuitos 
dos aspectos processuais e legais, como os processos eleitoral e 
parlamentar, não são de interêsse particular para o Economista, 
nem caem dentro dos domínios de suas habilidades. Onde o Eco­
nomista tem alguma coisa a dizer, nesta área, é sempre que há "dá 
e toma" - isto é, sempre onde há negociação implícita ou explí­
cita. Negociação explícita é o processo pelo qual os representantes, 
de pontos de vista conflitivos entram em comunicação com o ob-
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jetivo de descobrir um modo de encarar, uma decisão sôbre polí­
tica Olt um curso de ação mútua mente satisfatório. Por negocia­
ção implícita, quero significar aquêle processo que existe na for­
mação da opinião pública, através a interação de pontos de vista 
conflitivos, quer em comunicação das massas, quer em conver­
sação e interação pessoais. Em uma democracia em funciona­
mento, por exemplo, a interação dos partidos políticos deveria re· 
sultar em modificaçües mútuas das posições dos partidos em Con­
flito, no sentido de um acôrdo mútuo. Se êste processo não se veri­
fica, a democracia desaparecerá. Isto não quer dizer que o pro­
cesso de nogociação "implícita" tenha que ser levado ao ponto de 
todos os partidos e tôdas as facções acreditarem na mesma coisa, 
embora tenha havido períodos, na História de muitas democracias, 
onde, ao menos os maiores partidos foram muito semelhantes em 
suas políticas e filosofias. Em uma sociedade dinâmica, haverá 
sempre novas idéias e novos pontos de vista surgindo para des­
fazer os ,·elhos. 

O equilíbrio do acôrdo universal, na direção do qual trabalha 
o processo político, está, concretamente, sendo perturbado, do 
mesmo modo como os equilíbrios do sistema econômico estão pelos 
inovadores e cada um por sua vez tem que ser absorvidos no pro­
cesso abrasivo da interação política. O que eu descrevi acima 
como o processo político não existe sempre, é claro. O oposto do 
processo político (isto é, da negociação explícita ou implícita), é 
a guerra, no mais amplo sentido da palavra. A guerra é o tipo de 
relação no qual as partes conflitivas procuram, não pontos de 
vista mutuamente satisfatórios, mas pontos de vista impostos uni­
lateralmente - em outras palaHas, não acôrdo, mas conquista. 
A guerra é capaz de aparecer, portanto, sempre que o processo 
político da inteiração permita uma divergência e não uma com'er­
gência de pontos políticos. Isto é, quando as partes em litígio 
afastam-se cada vez mais, em vez de se acercarem. A instabili­
dade desta situação pode levar à tentativa, de uma parte, de impor 
sua vontade sôbre as outras. Isto aplica-se, não somente às rela­
ções internacionais onde a guerra é quase o estado normal dos ne­
gócios, mas, também, às relações de trabalho e, até mesmo, às 
relações de família. 

A Economia ilumina éstes processos em dois pontos princi­
pais: na teoria da troca temos um instrumento, que nos capacita 
a distinguir entre dois processos de negociações, que eu chamei, 
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em outro lugar, de "intercâmbio" e "conflito". (1) Na teoria 
do oligopólio temos algumas coisas a dizer sôbre o processo do 
conflito e o estado de guerra. Infelizmente, rodas as conseqüên­
das da teoria da troca podem ser àrduamente apreciadas, sem qUi) 
se sigam grâficos bastante complicados, familiares à maioria dos 
teóricos da Economia, e que serão encontrados na referência dada 
acima. O princípio, no entanto, é que, pode-se distinguir duas 
espécies de movimentos, em qualquer campo que envolva a troca. 
~ovimentos que deixam ambas as partes em melhor situação, po­
dem ser chamados de "intercâmbio". Isto acontece quando, o que 
é dado por ambas as partes, que trocam, é menos valioso para a 
que dá do que para a que recebe. O conjunto pode ser dividido em 
subconjuntos de pontos nos quais o intercâmbio é possível - isto 
é, pontos dos quais se pode mover para posições de maiores vanta­
gens mútuas - e um novo subconjunto de pontos dos quais qual­
quer movimento levará a que, ao menos uma parte fique em po­
sição pior do que antes. Em um campo de duas dimensões, êste 
subconjunto é usualmente chamado de "linha de contrato", em­
bora, também, a expressão "curva de contrato" seja mais adequada. 

N a maioria dos casos pode-se mostrar que, à medida que se 
processa a troca, as possibilidades para mais intercâmbios se exau­
rem e qualquer processo de troca, continuado por muito tempo, 
ternünará na "curva de conflito" ou, em geral, em algum ponto a 
partir do qual movimentos mUtuamente vantajosos sâo impossí­
veis. Algumas conclusões interessantes podem ser tiradas desta 
análise. 

A primeira é: mesmo se encontramos um ponto de conflito 
"m um campo, oportumdades de intercâmbio podem ainda estar 
abertas em outras dimensões. Êste pode ser chamado o princípio 
do alatganunfo da agfnda: quanto mais dimensões e quanto mais 
variáveis estejam sendo negociadas, mais possibilidades existem 
para se encontrar oportunidades de intercâmbio. Vê-se isto, em 
negociações de contratos de trabalho, onde a tendência para crescer 
o número de cláusulas não está desligada dêste desejo de se ter 
um maior número de pontos de barganha. Freqüentemente, se a 
negociação alcança um impasse é porque as instituições ou conven­
ções da situação excluem certos itens da agenda, que deveriam 

(1) BOULDI!'G, Welfare Economics. A Survey of Contemporary Economic.!l. 
vol. 11. 
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estar presentes. Isto pode muito bem explicar a longa conversa­
ção para o armistício da Coréia. 

Se tôdas as possibilidades de intercâmbio foram exauridas 
e as partes estão na curva de conflito, a única possibilidade de 
uma solução não imposta é algum processo a ser descoberto, pelo 
qual as funções de preferência das duas partes se tornam cada 
vez mais parecidas. Isto é, deve haver o aparecimento de uma 
"comunidade" entre as partes em litígio, levando ao acôrdo, qual 
seja a melhor posição no campo para a "comunidade", em vez de 
para cada uma, separadamente. O Economista não tem muito a 
dizer sôbre os processos que levam ao surgimento da "comuni­
dade". Pode dizer, no entanto, alguma coisa sôbre o que consiste. 

Na ausência dE' "comunidade", ao se ver desaparecidas as 
possibilidades de intercâmbio, haverá, necessàriamente, conflito. 
O Economista, no entanto, compreende alguma coisa, também, sô­
bre conflito em um caso especial, interessante, que pode ser par­
cialmente generalizado. Na teoria do oligopólio e da "competição 
entre poucos", a Economia jogava com o problema do conflito na 
área do mercado, e muitas das conclusões parecem ser aplicáveis 
ao conflito em geral e especialmente à teoria da guerra. Consi­
derando, por exemplo, a competição de mercados entre duas 
firmas, localizadas em pontos diferentes, tomamos em primeiro 
lugar, o caso onde as firmas estão vendendo mercadorias idênticas, 
assim, a firma que cobrar o preço mais baixo, em qualquer lugar, 
obterá todo o negócio. Quanto maior a distância entre a base ue 
operação e o consumidor, mais alto deverá ser o preço que a firma 
cobra para cobrir o custo de transporte. Isto pode ser generali­
zado na proposição: "quanto mais distante, mais fraco". Êste é 
o poder competiti,"o de qualquer organização, seja ela firma ou 
Estado; é uma função im"ersa da distância da base doméstica. 
Entre quaisquer do., centros competidores haverá, então, uma 
linha de poder igual, na qual seus poderes relativos são iguais, 
quer medido pelo preço da mercadoria, quer pelo poder de suas 
fôrças armadas. Caàa organização é superior à outra no seu prô~ 
prio campo da linha de igual poder. Se, agora, uma organização 
aumenta seu poder relativo, isto é, é capaz de reduzir seu preço 
de fabricação ou é capaz de devotar uma quantidade absoluta, 
maior, de recursos para sua fôrça armada, a linha de igual poder 
será levada da organização mais forte na direção da organização 
mais fraca. Aumenta, assim, a área de domínio da organização 
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mais forte, às expensas da mais fraca. Se a diferença de poder 
entre as duas é suficientemente grande, a área de domínio da or­
ganização mais fraca, simplesmente, desaparecerá, isto é, não será 
"variável" e será engulida pela organização maior. A melancólica 
história de muitas pequenas firmas e pequenas nações está con­
tida nesta proposição! O tamanho dominante das organizações no 
campo depende da área na qual elas incorrem em rendimentos 
decrescentes de escala. Sempre que haja rendimento crescente de 
escala, a organização em crescimento se tornará mais forte e a 
organização em declínio, contra a qual ela está avançando, se tor­
nará mais fraca. Rendimentos crescentes, entretanto, não existem 
para sempre e, eventualmente, a expansão enfraquece uma orga­
nização e não a fortalecerá, pelas razões que examinamos, ligeira­
mente, na 3.a conferência. O aumento, no tamanho da firma e no da 
Nação, resulta de mudanças nas técnicas que permitiram rendi­
mentos crescentes de escala para dimensões de organizações cada 
vez maiores. ll:ste princípio é um dos fundamentos das interpre­
tações da história, quer humana, quer natural. Mesmo as técnicae, 
relativamente primitivas de Roma, tornaram a cidade Estado im­
possível no mundo romano e, que apenas reapareceram no de­
clínio subseqüente da tecnologia econômica, militar e de organi­
zação. A invenção da pólvora provàvelmente selou a sorte da 
cidade Estado para sempre, e, por certo necessário seria um 
colapso tremendo de civilização, para que a cidade Estado ressur­
gisse como uma unidade política viável. 

A teoria do oligopólio leva a outras conclusões interessantes 
!le aplicação vasta e geral. Assim, sabemos que, sob determinadas 
circunstâncias, a competição entre poucos conduzirá ao fenômeno 
da "guerra de preços". "Cm corte de preços por parte de urna em­
prêsa impulsionará a uma !laminação na linha de fronteira de 
igual poder, em relação a outras firmas. Se existem muitos consu­
midores dentro do território, entre o velho e o novo mercado, e, 
se tôdas as firmas operam sob rendimentos crescentes de escala, 
de modo que o ganho dos consumidores é um lucro acen­
tuado, e a perda de consumidores um sério prejuízo, as ou­
tras firmas não ficarão passivas quanto à agressão da primeira. 
Cortarão os preços, por sua vez, a fim de deslocar a fronteira de 
igual poder, urna vez mais - a posição desta linha depende do~ 
preços relativos e não dos preços absolutos de cada emprêsa. O 
que estamos descrevendo, aqui, é, claramente, o mesmo fenômeno 
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essencial das "corridas de exército" entre duas nações. Suponha­
se que uma Xação A, sinta que a fronteira de igual poder, além 
da qual ela é mais fraca do que uma Nação rival B, está muito 
próxima para a segurança o orgulho nacional. A Nação A pode, 
então, dicidir aumentar seus armamentos, a fim de expandir as 
fronteiras prováveis de sua área de dominação. Isto, entretanto, 
diminui a área de dominação - e portanto a de segurança -
da Nação B, que, muito provàvelmente, retaliará, aumentando 
suas armas para forçar o limite de indiferença na direção de A. 
A ~ação A, entretanto, agora, volta à mesma posição relativa 
que tinha antes, e multiplicará seus armamentos ainda mais, o 
que vai provocar uma outra resposta de B. Assim, a corrida ar­
mamentista prossegue até que a tensão se faz tão grande, que a si­
tuação explode em uma guerra, ou, então, até que uma das partes 
esteja disposta a aceitar sua posição relativa e se recuse a res­
ponder ao comportamento da outra. Uma conclusão da teoria 
do oligopólio, tremendamente relevante na situação mundial pre­
sente, é a de que, quanto maior é o número das partes em compe­
tição, menor a possibilidade de que entrem em uma "corrida" 
altamente perigosa e instável como a esquematizada acima, quer 
seja uma guerra de preços ou uma corrida armamentista. Isto é, 
porque a "ameaça" às outras, criada por um lado agressivo da 
parte de uma, é espalhada entre todos os competidores efetivos, 
e, dêsse modo, é menos capaz de provocar resposta por parte delas. 
O caso extremo é aquêle que o Economista chama "competição 
complexa", em que o número de competidores é tão grande e o 
efeito de um ato agressivo é debatido entre tantos competidores 
que o ato passa despercebido e, assim, não provoca reações equa­
lizadoras. Não precisamos, entretanto, chegar a êste caso, neces­
sàriamente, antes de encontrar uma possibilidade de estabilidade 
dinâmica. Desde que cada competidor exiba uma certa quantidade 
de inércia, a estabilidade (isto é, a falta de resposta a uma nação 
agressiva) pode ser possível com um número bastante pequeno de 
competidores, digamos, cinco a dez. A razão principal do conflito 
internacional parecer tão intenso e a situação do mundo inteiro 
tão assustadoramente instável no século vinte, em oposição ao 
século dezenove, é que o século vinte é uma idade de duopólio po­
litico - estando agora, sõmente, com dois centros autônomos de 
poder político. 
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o século dezenove foi uma idade de política de "liderança 
de preços" sendo, é claro, o líder, a Grã-Bretanha e existindo um 
número suficiente de centros independentes de poderes para fazer 
diplomacia (isto é: negociações internacionais para posições e 
uma configuração mutável de alianças temporárias, muitas dentro 
do modêlo da teoria dos jôgos), uma alternativa prática aos con­
flitos armados por longos períodos de anos. 

A teoria do oligopólio dá também algumas indicações suges­
tivas sôbre a natureza da "comunização", que identificamos antes 
como a característica essencial do processo politico bem sucedido. 
Existe um teorema famoso associado ao nome não menos famoso 
de HAROLD HOTELLING, segundo o qual, quando uma firma se es­
tabelece em determinada localidade, o melhor lugar para um 
competidor se localizar é na porta vizinha - isto é, quanto mais 
próximo fôr possível, sem confundir-se com a primeira firma. 
Isto é conhecido algumas vêzes, como o princípio da diferen­
ciação mínima. Surge da idéia de uma fronteira de igual poder, 
porque se esta se coloca (como o deve, se a competição deve sub­
sistir), entre os dois competidores, então, conforme o recém­
vindo se move na direção da emprêsa já estabelecida, êle empurra 
a fronteira para a sua frente e, assim, aumenta sua área de 
mercado. Deve ser prudente para não levar o processo munto longe, 
entretanto, ou então a situação se tornará muito instável com 
cada firma desprotegida diante da absorção da outra. O desejo 
de se aproximar do centro do mercado mo\"Ímenta as firmas, con­
seqüentemente. 

O mêdo de um oligopólio instável que leva à guerra e aos pe­
rigos de posições in defensáveis, tende a separar as firmas. A in­
certeza opera principalmente nesse sentido de cisão. Se cada 
firma sabe, exatamente, aquilo que a outra vai fazer, será capaz 
de se estender e, então, as firmas podem correr o risco da vizi­
nhança. Se, entretanto, a incerteza é grande, elas podem evitar 
uma apreciável quantidade de oportunidades de mercado em troca 
de sua segurança real ou artificial implicadas na distãncia. 

Êste teorema tem conseqüências de tôdas as espécies. O pró­
prio HOTELLING, em seu artigo original, chama a atenção para 
algumas aplicações no campo da competição não espacial. Pro­
dutos, por exemplo, em certas circunstáncias, tendem a ficar mais 
semelhantes conforme o modo pelo qual cada firma procura colo­
cá-los, visando captar, tanto quanto possível, a atenção do outro 
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mercado. HOTELLII'G chega até a sugerir que, a convergência dos 
partidos políticos e das seitas religiosas, é um exemplo do mesmo 
princípio. A semelhança dos democratas e republicanos nos Es­
tados Unidos é, então, atribuída ao desejo de cada qual atrair o 
voto marginal que não está fortemente assentado em um dos par­
tidos, isto é, aquêles votos que permanecem no setor interme­
diário. A semelhança entre os metodistas, batistas e presbite­
rianos, do mesmo modo, pode ser atribuída a princípio idêntico. 
Por autor lado, encontramos, algumas vêzes, o princípio atuando 
de modo inverso: onde existe grande incerteza ou hostilidade, isto 
é, onde a competição assume a forma do desejo de àominar, ou 
mesmo de exterminar o competidor ao invés de, apenas, desejar 
atrair os consumidores. 

Assim, genuinamente, o guerrear ideológico, poucas vêzes 
resulta na convergência feliz de produzir, o que caracteriza a com­
petição entre as companhias de automóveis, os Fordes tornando­
se cada vez mais parecidos aos Chevrolets, ou mesmo aos Cadilacs, 
mas, infelizmente, a U. R. S. S. não dá a impressão de estar se as­
semelhando mais aos Estados Unidos ou, mesmo, vice-versa. Pa­
rece existir uma sombra na posição e, de um lado as fôrças dinâ­
micas trabalham para a dinrgência do produto, aumentando a 
instabilidade e, talvez, levando ao eventual rompimento total do 
sistema de relações. O desenvolvimento da habilidade de mover-se 
sôbre o lado favorável dêste regato é possIvelmente capital em 
todos os processos históricos, porque, disso depende, em última ins­
tância, o sucesso ou o fracasso da esperança humana em uma 
idade de tremendo poder. O poder, em si mesmo, é neutro. Êle 
pode destruir, da mesma forma que construir; perder da mesma 
forma que salvar; matar, da mesma forma que curar. A menos 
que o processo dinâmico da sociedade impulsiona aos usos cons­
trutivos do poder, quanto mais poder th'ermos mais fàcilmente 
poderemos nos destruir. 

Parece existir um estreito riacho entre o vale da destruição 
e o vale da salvação! 

Os economistas e os cientistas políticos, conjuntamente, po­
dem fazer muito para explorar a topografia dêste riacho e devem 
fazê-lo para que o homem sobreviva. 

Já me senti perseguido por uma turba indignada de psicó­
logos, sociólogos e cientistas políticos, gritando contra a minha 
intromissão em seus campos. Pode-se, muito bem, entretanto, ser 
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enforcado como cordeiro, sendo ovelha, e eu não tenho que exaurir 
os meus caminhos imperialistas em beneficio da Economia. Agora, 
tenho mesmo que invadir o recinto sagrado das ciências naturais, 
ao menos até as ciências biológicas e sugerir a possibilidade de a 
Economia contribuir com alguma coisa mesmo para elas. Hesi­
taria em dizer que todos os sistemas têm alguns aspectos seme­
lhantes aos sistemas econômicos. Não estou certo, até agora, P01' 

exemplo, que o Economista tenha muito para contribuir ao estu­
do da Fisica -"uclear. ~Iovemo-nos em direção aos sistemas bioló­
gicos, entretanto, e começamos a encontrar fenômenos que apre­
sentam uma semelhança espantosa com certos aspectos dos sis­
temas econômicos. 

Podemos começar com a importante ciência da Ecologia, cujo 
nome demonstra ser, ao menos, prima segunda da Economia. As 
inter-relações de organização em uma floresta, em um lago ou 
outro ambiente, são tão parecidas às inter-relações das organi­
zações na sociedade, que é dificil dizer quem está tomando a idéia 
emprestada ou construindo analogias tirada à de outra. Dizer-se 
que a sociedade é alguma coisa como um viveiro de espécies e or­
ganismo inter-relacionado, é quase a mesma coisa que dizer-se que 
um viveiro é como uma sociedade cheia de indústria e organi­
zações inter-relacionadas. O que temos, em ambas as situações, é 
um caso especial de um conceito mais geral - um sistema de po­
pulações mutuamente dependentes. A natureza das populações e 
a natureza das relações diferenciam-se, mas a teoria geral das in­
ter-relações de populações aplicam-se igualmente bem, quer a sis­
temas biológicos, quer a sistemas sociais. Ambos os sistemas po­
dem ser representados por um conjunto de "n" equações a "n" 
incógnitas. Em ambos os sistemas há "nascimento" (adições as 
populações), morte (subtrações de populações) e crescimento (ex­
cesso de nascimentos sôbre as mortes). A diferença principal, 
entre um sistema econômico e um ecológico, reside nos sistema3 
ginecológicos diferentes. Automówis e salões de beleza nascem 
através de processos ginecológicos mais complexos do que ca\"alos 
e borboletas. Reproduzir criaturas dvas, usualmente, requer dois 
:;;exüs apenas; reproduzir um automóvel requer uma imensidão 
de aparelhos, de fábricas, de máquinas, de operários e distribui­
dores, Em sistemas econômicos, também, o fenômeno da procura 
é mais aparente e mais fàcilmente estudado, embora alguma coisa 
análoga não esteja de todo ausente de sistemas não humanos, 
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Assim, o declínio T,Q número de cayalos, nos anos recentes, não 
é deYido a nenhuma diminuição no potencial de fcrnecimento de 
alimentação ou na capacidade reprodutora, mas ao estabclecimenbl 
de um grau diferercte de complementariedade entre o cayalo e rr 
população humana, como um resulb.do do aparecimento das má­
quinas de combustã·) interna. Fenômeno similar pode ocorrer em 
sistemas ecológicos não humanos. Êste ponto é ilustrado na fi­
gura 7. Mede-se a população humana de uma sociedade fechada, 

HOMf.NS 
M' M' 
.~--------*"----= 

o CAVALOS 

no eixo yertical, e a população eqüina, no eixo horizontal. A linha 
RoR é a linha "cayaln". mostrando qual será a população eqüina 
de equilíbrio, para caela população de homens. Assim, com zero 
de população humana. supõe-se Que haverá algum cayalo ORo; 
mas, quanto maior fôr a população humana, maior será a popu­
lação eqüina - êste é o significado da complementariedade. De 
maneira semelhante. ::\10::\1 é a linha "homem", mostrando a popu­
lação humana que Estará em equilíbrio com cada ndor da popu­
lação eqüina. O ponto de interseção destas cun'as, "k", é o ponto 
de equilíbrio mútuo de todo o sistema. Postulemos que o homem 
é ligeiramente complementar ao cavalo, isto é, quanto mais CR­

yales, mais homens. Suponhamos, agora, uma mudança tecnico­
lógica - digamos a inyenção do motor de combustão interna -
"abaixo" a curva "cavalo" a uma posição HoI-I' e "sobe" a curva 
homens para M'oM. 
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A noya posição de equilíbrio é k', com menos cavalos e mais 
homens. Algo semelhante a isso acontece, claramente, na natu­
reza, qU2"!1clo a introdução de uma nova e~pécieJ ou uma alteraçã0 
no ambiente, muda as funções do equilíbrio ecológico. 

Podemo-nos aventurar, também, mais longe, aqui, e dizer que 
há fenümenos no mundo biológico, também encontrados e melhor 
compreendidos no sistema econômico. em exemplo interessante 
é o fenômeno da regeneração, observado em todos os organismo~ 
vivos, em maior ou menor grau. Xo peixe-voador cresce outra 
asa, ou no lagarto outro rabo se um é perdido; o verme tem" 
reputação de, ao menos, ser capaz de regenerar a cabeça e o rabe,. 
Em organismos mais complexos, o poder de regeneração de partes 
ou órgãos inteiros está perdido, mas, mesmo aqui, há curas dife­
rentes e a solda de ossos são, essencialmente, processos regene­
radares. Encontramos, também, na maioria dos organismos vivos, 
um ponto de substituição de f"nções se um órgão é ferido ou re­
moddo, outros órgãos começam a tomar a seu cargo as fun<,:ões 
do órgão ferido ou extripado. Esta propriedade tem lugar r.té em 
um órgão tão completo como o cérebro, que parece senhor (te po­
deres notá\"eis de transferência de funções, como se clemon~trll 

pela recuperação de enfermos depois de inj úrias muito sérias no 
cérebro. Êstes poderes de regeneração e substituição, acho, sào 
muito mal compreendidos pelos biólogos e fisiologistas. ",o en­
tanto, temos, por incríyel que pareça, o que parece t:er um fenô­
meno exatamente similar, nos sistemas econômicos, e que nós com­
preendemos bem. As yárias indústrias e ocupações de um sistema 
econômico ligado pelas artérias da troca, corresponde aos diferen­
tes órgãos de um organismo biológico. Existem todos, como uma 
reação a uma política monetária ou de troca, que é a sua função 
satisfatória, até o ponto em que são normalmente lucratiyos. Su­
ponhamos, agora, que uma destas indústrias é eliminada pela lei 
- digamos, que a indústria de bebidas alcoólicas está sob proi­
bição. Haverá uma procura insatisfeita, que poderá ser, angaria­
da, em parte, por outras indústrias. Se, no entanto, a repressão, 
da lei de proibição é removida, a indústria de bebidas alcoólicas 
crescerá de novo, ràpidamente, até o ponto de sua pré';ia magni­
tude, a menos, é claro, que a estrutura da procura tenha sido alte· 
rada no intervalo de tempo. Êste é o fenômeno da regeneração 
econômica. É alguma coisa que os economistas podem, razoàvel­
mente, dizer que entendem muito bem, através daquilo que cha-
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mamos o mecanismo preço-lucro. Uma procura insatisfeita 
isto é, uma função que, dentro do conjunto do sistema não está 
sendo realizada resultará, em uma economia de mercado, em um 
preço mais alto, para o produto daquela função e lucros mais 
altos, para aquêles que a exercem. Êstes lucros altos atrairão re­
curoos para essa ocupação até o ponto de crescimento da indústria, 
que os faz baixar até onde qualquer crescimento posterior não ~ 
mais considerado. 

Parece-me evidente que os Biólogos podem aprender alguma 
coisa dêste modêlo e. ao menos, procurar uma analogia do "lucro" 
nas células que compõem o organismo biológico, porque, sem algo 
idêntico a lucro, não consigo compreender como pode existir qual­
quer coisa semelhante a regeneração. :\ ão me parece fantástico, 
portanto, supor que há equivalentes biológicos para os conceitos 
econômicos de procura, preço e lucro, que devam ser evocado para 
explicar, não somente a regeneração, mas todo o misterioso pro­
cesso de crescimento, pelo qual os genes organizam a constituição 
da matéria viva. ~ão sendo um Biologista, não posso dizer o que 
são êstes equivalentes biológicos: recomendaria, seriamente, aos 
Biólogos, entretanto. que os buscassem. 

Pode parecer ao leitor que estou colocando a Economia como 
a rainha das ciências e fonte de tôda a sabedoria. Não é tal. Não 
tenho ambições tão grandes, embora me seja lícito sentir que a 
Economia é um bom lugar para o início de uma tentativa de de­
senvolver teorias gerais, embora não sendo, de nlodo algum, o 
único ponto de partida. O que eu quero dizer, o mais enfàtica­
mente possível, é que a maioria das ciências - e dos cientistas -­
podem aprender alguma coisa de outras ciências e de outros cien­
tistas, se se acercarem delas sóbria e humildemente. E êste pro­
cesso será de grande alcance, reconhecida a autonomia das várias 
ciências - especialmente da ciência social ou, no \'elho e lindo 
térmo de CAMBRIDGE: as ciências morais. Ê um principio muito 
conhecido em Economia ser o fluxo do crescimento do capital mun­
dial primeiro partir dos países mais adiantados aos menos desen­
yolYidos, mas, no curso do tempo, êste fluxo é muitas yêzes, tam­
bém, feito a reverso. Talvez o mesmo possa ser verdadeiro quanto 
ao comércio entre as ciências e, talvez, dentro de outros cem anos, 
o novo mundo das ciências sociais será capaz de devolver, mesmo 
com juros, o auxilio ideológico que elas receberam das mais velhas 
de tôdas as ciências: a Física e a Biologia. 
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SUMMARY 

CONTRIBUTIONS OF ECONOMICS TO OTHER DISCIPLINES 

The baBic problema of economic behavior seem to lie in sociol­
ogy, psychology, or even physiology. The baBic problem of eco­
?iOmic development is a cultural one, and se ema to lie in cultural 
anthropology or in soeiology. My interest in labor u-ill lena me 
into soeiology or social psychology. 

For some years therefore I havc been eondueting a seminar 
entitled "Problems in the integration of sociol seienee". In this 
we studied the theory of competition and cooperation in scisnces 
as diverse as biology, soeiology, social psyehology, and economies. 
We studied the theory of growth - in lhe erystal, lhe cell, the 
body, the building, the personality, the community, the firm, the 
cconomie system, and in language. Out of these seminars I have 
received a strong convietion that there is more llnity in huywledge 
than is generally realized. Almost ali the basic phenomenon of 
the empiricaI world are to be found in alI seiences - behavior, 
interaetion, growth, and so on. Certain phenomena holOever may 
be peculiarly apparent in one seience, but in a more obs('ure and 
lcss comprehensible form in other seienres. lt has sometimes been 
argued that aU the other seiences ultimately stem from physies. 
IJuite apart from the metaphysieal question of lhe reality of non­
l'hysical universes and systems, it is not an accurate desCTÍption 
of the relatiom among the seienees to suppose that borrmcing can 
only take place from the ground up. It is lrue, of course, that 
historieally physies was the first to develop and that its coneepts 
have profoundly influenced ali the other seiences which developed 
after it. Nevertheles .• the eeonomist may reeaU lhat next to 
physies, economies is perhaps the olde.st of the theoretical seiences. 
1'he essential framework of theoretica! eeonomics are to be found 
in ADAM SMITH in 1776. In 011e sertse it can be said that eeonomies 
is the father of scientific biology, for does not DaTUJin aeknowl­
edge his basic indebtness to Malthus for the idea of natura! 
selection ? 

We are 1WW entering an era in the history of seience when 
Ihere will be much more mutual interaction among the seiences 
thant there has been in the pasto It is likely that the social 
sciences will be able to ofter suggestions and contributions both 
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to the biological and to the physical sciences. The social sciences 
1"1.ve developed more .Iowly than the physical sciences not omy 
becanse olher sciences seemed lo ofler qllici:er relurns, bul be­
cause the univer.e of lhe social sciences are less unifonn and less 
regular than the universes of other sciences. The social scientist 
consequently is more subject lo s'lmpling error. He also is less 
able lo use lhe experimental method not only beca""e Ms subjecls 
1hay resent being crperimenled ,dlh in a way lha I pas.ire aloms 
"nd eells do not, bllt also beeause the experimental melhod itself 
<'''Iy has validily ,cllere lhe unive,..e under il1t"esligalion is so 
u"iform Ihat hen is 110 sa'ilpling pToblem. The social science 
labor also under lhe diffieulty ihat Ihey catlnol inL'cstigale Iheir 
'l~nii'erse 'lDithout changing it. 

Neverlheless lhe social scientisl has a cedain adranlages toa, 
in being part of the unirase 'I."hich he is inve.tigaling. The 
Jlhysicist has neVei" /leen an alam, the biologisl has nerer been a 
eell ar a plant, the sociologist on the olher hund has usually been 
In a family, lhe economi.t has frequently been in a finn, and the 
psychologist is at leasl as capable of thought, perceplion, and 
emotion as his subjecls. 

Let me, then, gil.'e some cxanlple.-: Df area.s in lchich economics 
is able to throw light on phenomenrL ,chie h are fairly elear ,dthin 
the unirerse of the economist, but ,chich have rather less elear 
analogues in the unirerses of other sciences. 

To the sociologist and the psychologists 1 raommend the idea 
of a generalized b~lanee sheet and of a transformation funetion 
as applicable to ali organizations in some degree. There is a good 
deal of confusion in ali the social "eienees betteeen transformation 
{unetions and ,ceifare ar preference funetions, and it might not 
be a bad discipline for ail of the1n to go through .,omething like 
the experience ,chieh economics has Iwd ,dth the rise (and one 
might almost say the collapse) of welfare economies. 

1t seems to me that there is in economics a structure of 
thought ?é'hich has applications far beyond the abstructions of the 
u>tiverse of commodilies. 

Let me give an example of the application of the economist's 
seheme of thought to an applied field - that of labor relatíons. 
The real question is what understanding of the industrial rela­
tionship ean be gained by fOC1lSsing attention on labor in its aspect 
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as a eomnwdily, and u'hat ean only be underslood by foeussing 
cttention on olher elements in the relationship, 

What I am eoncerned u'ith here hou'ever is not so much lhe 
economisls' contribution lo the narrO/cer prúblem of ,,,ages as the 
contribulion of his frame of ,'eferenee to lhos e problems ,chieh lie 
in the prol'ince of lhe sociologist and the psychologisl, The eeon­
omist can pOlnt out, for instance, fltat most oj the elemcnts in 
lhe total industrial relalionship can be el'pressed in lerms of lhe 
aehal1ge relalionship, 

I am not arguing of course that the underslanding oj the 
induslrial relafiol1ship begins and ends ldlh the analusis of lhe 
cxehange elemcnls conlained in il, There are inleresting ques­
iions of individual and group beharior, morale, prúductÚ'ity, 
EOeial inleraclion, slalus and eonf/ictlc/ách do 1101 fali slrict/y 
'wilhin the exehange aspeeis of the relationship, Sel'erlheless I 
wouid argue Ihal lhe ochange relalionship, in its ,delesi pos­
sible aspect, is an ocellent sehema for organizing lhe matCl'iaJ, 
and that anyone ,cho t,'ies lo sindy lhe industrial relalionship 
,cithoui realizing Ihat an aet of exehange lies ai lhe very heart 
of it wi/l never see his ,,'ay beyond a mass of petty delails and 
uneoordinated obsen-alions. When u'e namine sociely l1'e find 
that the exehange relationship as a general coneept is mueh more 
pervasive that might at fú'st glanee be imagined. ",vol only in lhe 
family, but in ali social organizations, even sueh hallou'ed inst;" 
t"tions as lhe church and the state, something like an exchange 
"elationship is to be found. Again 1 am not sU,qgesting that lhe 
exehange abslraclion is sufficient, but it is allcays one usefui 
method of organizing the data. The study of these "1'1OnCOmmer­
cial" exehanges also Sh01dd lead 118 to a deeper realizalion of the 
non-exchange elements in eommercial life. 

Let us no 1<' go on lo consider some possible inlcractions 
betU'een economics anel political scienee, as the study of the 01'­

{lanization of group deeision in the presence of conflicting opinions 
01' interesls, Where the eeonomist has something to say in this 
G,rro, is wherever Ihere is negoliation, either implicit or explicit, 
Explicit negotiation is the proees,. by whieh representatives of 
conflieting point,. of vieU' enter into communieation u'ith a view 
to discovering a point of dew, a statement of policy or a course 
of aetion which will be mutually satisfactory. By implicit negotia­
tion I mean that proce8S whieh goes on in the formation of public 
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opinion through th, interaelion of eonflieting points of view in 
both mass eommunications and personal eonversation and inter­
c.etion. In a working democracy, for instanee, the interaetion of 
political parties shou/d result in mutunl modifications of the posi­
tions of the eontending parties in the direction of mutual 
agreement. 

What I have deseribed above as the political proeess does 
~lOt, of course, alu'ays operale. The opposite of lhe politieal 
process (i,e, of negotiation, explieit ar implicit) i.. "war" in the 
u'idest sense of the termo lVar is the type of relationship in whieh 
the eontending parties seek not mutually satisfaetory points of 
de'lO but unüaterally imposed points of view - in other 1cords, 
not agreement but conquest. War is likely to 'result therefore 
whenever the proefSS of politieal intemction resulls in a diver­
gence ralher than a convergence of points of vie11'. The instability 
of this situation is likely to result in attemps by one party to 
impose its wül on the others, 

Eeonomics sheds lighl on these processes at tlco main points. 
]n the theory of exchange 1{'e have an instrument which enables 
us to distinguish ,'athel" careflllly betu'een t,cu processes in ne­
gotiation whieh I hat'e elsewhere called "trading" and "con­
{/ict" (1), In the theory of o!igopoly 1Ce hare something to say 
on lhe process of conflict and warfare. 

The full implicalíons of the theory of exchange can hardly 
be appreciated llnhl"lunatdy, ,rithout fol101cing rather complicat­
cd diagrams. The p";nciple hOleever is that I1co difterent kinds 
of movements in any field involving exchange can be distinguish­
ed. Movements 10hich leave both parties betler off may be called 
"trading". The 11'hole field can be divided into a set of points at 
1chich trading is possible - that is, points from u'hich 10e can 
.nove to positions of greater mutual advantage - and a set of 
110ints at 1chieh trading is no longer possible, that is, from 10hich 
cny movement 10ül mean that at least one pariy is 1corse oft than 
before. In a t100 dimensional field this set is usual/y ealled the 
Hconfli curve". 

]f ali the trading possibilities have been exhausted and the 
parties are on the conflict curve, the only possibüity of a non­
imposed solution is for some process to be set up v:hereby the 

(1) BOULDlNG Welfare Economics. A Survey of Contemporary Economics. 
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preference funclions of the fwo parlies become more and more 
alike. Thal is lo say Ihere musi be a development of "comnwnify" 
bel/ceen lhe conlending parfies, leading lo agreement as fo u'hat 
;.' lhe best posif!on in fhe field for fhe "comnzunity" ralher Ihan 
lo each of Ihem separately. The eeonomisl does not hare mllch 
lo say abo1l1 fhe processes Ihat lead lo a grozelh of commllnily. 
He can, hozfever, say somelhing abollt ,chal il ;s. In lhe absense 
of communily, onee trading possibililies hare been exhausted Ihere 
must be eonflicl. The economist hozee,.er also knoll"s something 
about eonflict. ln the theoru of oligupoly and of "competition 
among lhe few" tConomics has been ztTestlingzrith lhe problem 
of conflict in the area of lhe nwrket, and man!! uf lhe conclllsions 
seem to be applicable lo conflict en general - especially lo lhe 
theory of war. 

The iheory of oligologiJ points lo some inleresling con­
clusions of fairly general aplicaiian. TllllS zre I:no,,' Ihaf 1lnder 
certa in circunslances competition amal1'l lhe ffle ".il/ lead lo lhe 
l;henomenon of </price 1J,:arfare's". 

One concl"sian of lhe Iheo)"y of oligopoly ,dzich is slrikingly 
relevanl in lhe presenl "'orld sih'alion, is thal lhe more parlies 
there are in competition, lhe less li"ely are Ihey to ,.,m in lo higly 
dcngerolls and unslaMe "roce" ouflined abore. Tlzis;s beca use lhe 
"threat" lo the ollzers, 1c'hich is created by an aggressive act on 
the pari of one, is spread orer ali lhe elfecl;,.e cumpetifors and so 
is less likely lo praroke "esponses on lhe part of any of Ihem. 
The exfreme number ol competitors is so large and Ilze elfect of 
zm aggressire acf is divided ore,· sú many competitors fhai the 
G.cl passes 1lmlOliced and hence does not provoke equalising 
,·esponses. The main reason 1chy ;"tanatiúnal confliel seems to 
·intense, and lhe ",hole ,corld situation 80 frighleningly unstable 
in the lic'entieth a.' opposed to the ninefeenth cent1lry is tlwt lhe 
twenfieth century is an age of polílical dllOpoly - there now being 
only two tru.ly a"tonomolls centers ol politieal pOlce, .. 

The theory of olígopoly also yields some suggesfive insights 
into the nat1lTe of the "eomm1lnitizing" proeess ?Chich 1ce have 
identified earlier as the essenlial charaelerislic of successful polit­
ical processes. There is a famo1ls Ihco"em associafed 1l'ith lhe 
nome of HAROLD HOTELLING 1"hich sfales thaf "'hen one firm is 
cstablished in a given locafion, the best place for a competitor to 
locate is next doar, i. e. as close as possible without becoming 
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confused ,dlh lhe firsl finn. This is somelimes knOlcn as lhe 
principie of minimum differenliation. 

This Iheorem has implicalions for intuaelions of ali kinds. 
HOTELLING himself in his original arUcle calls áttenlion lo some 
Gpplicalions in lhe field of non-spatial competilion. 

On the olher hand ,ce somelimes find lhe principie ,corking 
in ret"erse there is great uncerfainly ar hostility - i. e. ,chere the 
compelilion takes lhe form of ,canting to d<Jminate or even ex­
termine the competilor ralher than merely ,canting lo take 
cuslomers from him. There seems to be u·alershed posilion on 
Gne side of ,chich lhe forces make for convergenee of produets and 
jor lhe development of a sense of eommunity of interest, and on 
lhe other side of ,chieh lhe dynamic forces make for divergence 
01 product, increasing hostilily, and perhaps eventual disruplion 
L'f the whole syslem of relationships. The development of sk1lL in 
mot"Íng over to the favorable side of this watershed is perhaps the 
mosl important of ali hislorical processes, for on this depends the 
ultimale failure ar success of the human experiment in an age of 
cnormous power. Political scientiests and economist together 
might do much to probe the topography of this fateful,catershed, 
and must do if man is to surt"Íve. 

Nau: I am even going lo invade lhe sacred presc!nts of lhe 
nalural sciences, at least as far as the biological seiences, and 
suggest that economics has somelhing to contribule cven lo them. 

lVe ean begin ,,·ilh the science of ecology ilself. The inlerrcla­
tionships of organisms in a foresl, a lake, or other enrironment 
"re 80 mueh like lhe inlerrelalionships of organisolions in a 
sociely Ihat it is diffieull tolell ,,-110 is borrmt"Íng ideas or dra,cing 
unalogies from ,,·hom. The nalure of the pOJllllations, and the 
ualu}"e of lhe relationships dif/er but lhe general thwry of lhe 
inlertelations of )Jo,J/!lalions QPpUes el)l/ally (NII eiU/a lo biolog­
ical 01" to social s?Jstnns. 

The principle dil/crcnte bef1ceen u:clngical aild ['canomie 
,Qijstems lies 'Ü~ fhe diffEJ"cnt genetic s!/stems. A~dom(")biles anel 

óeauty pario/'s are p,'odll,:rt} llJ ,li10re complex gcueiie processes 
thaf horses and butterflf(.':5. 

ll'e may per/w,')8 slJy tll0t fhe-;'e are ph(í('JiiICHon in fhe bio­
logiccl/corld ,("hicil are elso found. and are betlcr undaslooe! in 
the eeonomic syslem. 
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The varioU$ indU$tries and occupations of an eco no mie system, 
bound togelher hy the arteries of exchange, eorreJpond lo the 
different organs of biological organi3m. N01c suppose one of Ihese 
indU$tries is eliminaled by law-say lhe alcoholic beverage in­
cU$try under prohibition. There u:ill be an unsatisfied demand 
",hich 7lULy be taken over in part by other indU$tries. If, hou;ever, 
the repressWn of the Prohibition law is removed, the liquor in­
dustry wül quickly grrnv back to something like its predous 
proportions, unIess of course the strueture of demand has been 
changed in the interim. This is the phenomenon of economic 
regeneration. 

It seems evident to me thot the biologist might learn some­
thing from this modelo lt d{)es not seem to me fantastic therelore 
to suppose thot there are biological equivalents 01 the economic 
concepts 01 demand, price, and prolit w!tieh must be invoked to 
explain not only regeneration, but the whole mysterioU$ grou;th 
process whereby the genes organise fhe eonsfitution 01 living 
1natter. 

I 7lULy be permitled the leeling that eeonomics is a good plaee 
to start in the attempt to d€l'elop general theories, thongh by no 
means the onIy sfarting point. What I ,eould like to urge most 
emphatica/ly is fhot mflst scienees - and scientists - ean learn 
something Irom other scienees and scientists. It is a weU known 
principie 01 eeonomics that in fhe deTelopment 01 fhe 1carld capital 
[1rst Ilou:s Irom the more developed to fhe less deuloped countries, 
out fhat in the course 01 time this Ilow is oflen rerersed. Perhaps 
the same may be true 01 fhe trade betu'een lhe scienees, and 
perhaps in anolher hundred yea,'s fhe ne-u' ?corld 01 fhe Social 
Seiences may be able fo return, even ,dth inferesf, fhe ideologieal 
help which fhey hau receired Irom the old u'orld of fhe ph!Jsical 
and biological sciences in an earlier age, 

RÉ.';UMt 

L'\. CO>':TRIBL'TIO:'\ DE L\ SCIE:\CC: tCO:--';C.\;:-:.;H ... T .-\L-X :\CTRES 
SCIE:\CES 

Les problemes de base du comportement écOnOmlrj'llC sem­
hlent se fmurer sur le lerrain de la sociologie, de la psyehologie, 
ou même de la physiologie. Le pl'Obléme de base du développe-
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me11t économique <sI un probléme cu/turel et semble faire partie 
de I'anthropologie cultureUe ou de la sociologie . .lIon intérét au 
Irarail me méne à la sociologie ou à la psychologie sociale. 

Pendanl quelques années j'ai conduit un séminaire intitulé: 
"Problémes de I'inlégralion de la science sociale". Dans ce sémi­
naire nous étudions la théorie de la canou,.,.ence el de la coopé­
ration des seience.' si direrses que la biologie, la sociologie, la 
psyehologie sociale, et la science économique. Nous étudions la 
IIIio";e de la eroissance dans le crislal, la ceUuie, le corps, l'édi­
fice, la personnalité, la eommunaulé, la firme, le systéme économi­
Que el les langues. 

Dans cc sémina'z"re fai formé une jorte conrich'on qu'il y a 
Tllus d'unité dans la connaissance que I'on ne suppose générale­
,i,enl. Pratiquemenl tous les phénoménes de base du monde em­
piriquc se renconfrent dans toutes les sciences: comportement, 
'lnteraction, croissallce etc. '~léanrnoins certains phénomenes Bant 
plus apparents dans une certaines science tondis qu'ils apparais­
sent plus ou moi"s obscurs ou moins compréhensibles dans les 
(J utres sciences. 

On a dil parjois qll'apres toul, tOlltes les sciences sont déri­
"ées de la science physique. Bien à part de la queslion métaphy­
S1qlie de la réalil{ de l'univers el des systémes non-)Jhysiques, il 
"esl pas une descriplion exacle des relations enlre les seiences de 
supposer que les sciences emp,.,tnlent seulement de bas en haut. 

Il est vrai nalureUement que la science physique était la pre­
miére à Se développer el il est vrai aussi que ces concepts ont 
i'rofondément influencé tou!es les autres seiences qui se sont 
développées aprés. 

Cependant, l'économiste peut déclarer qu'aprés la seience 
physique, la science économique est peut-être la plu.ç rieüle des 
scienees théoriqucs. Le cadre essentiel de I'éeonomie théorique 
peut déjà étre trOll1'é chez ADAM SMITH en 1776. Dans!ln certain 
sens on peut done dire que la seienee économique est le pere de 
la biologie seientijiq!le. N'est-ee pas DARWIN qui a reconnu avoir 
cmprunté à MALTHUS l'idée de la séleetian naturelle ? 

Nous entro,,",. maintenant dans une période de l'histoire des 
seienees ou il y aura. beaucoup plus d'interaction ",utueUe entre 
les seienees que dans le passé. Il est probable que les seienees 
soeiales seront à même de faire des suggestians et des eontribu­
iions à la biologie et aux seienees physiques plus en général. Leg 
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scienees sociales ont développé plus lentement que les scienees 
;ohysiques non seulement à cause du fait que les autres seienees 
8emblaient oftl"ir des résu/tats plus Tite mais aussi à cause du 
jait que l'Univers des seienees soeiales est moins uniforme et 
moins régulier que eelui des autres scienees. 

La science sociale par eonséquent est plus sujette à des 
erreurs d' éehantiUon. La scienee socinle aussi est moins eapable 
d'employer la méthode expérimentale non seulement à cause du 
fait que ees sujets s'opposent à étre expérimentés, mais aussi à 
cause de la méthode expérimentale elle-méme, qui n'est que vala­
ble que dans les eas ou l'unirers sous investigation est si uni­
forme qu'il n'y a pas de probleme d'éehantillon. 

La scienee sociale souftre aussi de la difticulté qu'elle ne 
peut pas analyser son univers sans le ehanger. 

Cependant le sociologue a aussi eertains a"antages, puisqu'il 
est part de l'unirers qu'il analyse. Le physiciste n'a jamais été 
un atome, le binlogiste n'a jamais été une cellule ou une plante, 
le sociologue d'a,dre part a été membre de la famil/e, I'éeonomis­
te a été souvent membre d'une firme, et le psyehologiste est aU 
moins eapable d'avoir des idées, des pereeptions et des émotions 
aussi bien que ses sujets. 

J e veux done donner quelques exemples des problemes à la 
solutinn desquels la seienee éeonomique semble pouvoir apporter 
ae la lumiere, puisque ees problemes sont reneontrés ires souvent 
dons l'univers de l'éeonomiste tandis qu'ils se présentent plus ru­
"ement dans les univers des autres seienees. 

J e voudrais reeommander au sociologue et psyehologiste 
l'idée d'un bilan généralisé, et d'une fonetion de transformation 
comme eUe est applieable à toute organisation dans un eertain 
degré. 

II n' y a pas 11UL/. de eonfusion dans les scienees sociales entre 
les fonetíons de transformation et les fonetions de bien-étre ou 
de PTéférence et ee ne seTait pas une mau1'aise discipline pOUT 
toutes les sciences à éprouver l'expérienee que la science éeono­
mique a eue avec la eréation (et je pourrais presque diTe avec 
l'écToulement) de la ihéorie économique du bien-étre. 

II me semble aussi que la science économi'lue a IIne philoso­
phie qui permet des applications au delà des abstTactions de l'uni­
veTS des biens. 
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Laissez-moi donner un exemple de l'application de la philo­
sophie de l'économistc sur un sujet applique, cclui des relations 
de travail, 

La question réelle ici esf de définir la comprihension des 
relations industrielles que /'on peut gagner en se concentranf sur 
le facteur travail et en le considérant comme un produit; et 
qu'est-ce qu'on peut apprendre par la concentration de l'attention 
sur d'autres éléments dans ces relations ? 

Ce qui me préoceupe ici n'esl pas tellement la contribution 
de l' économiste au prob/eme des sala ires, mais plutát la contri­
butian de 80 phil080phie au prob/eme qui se trout'e sur le terrain 
de la sociologie et de la psyehologie. 

L'éeonomiste peut indiquer par exemple que I,eaucoup des 
éléments de la relation industrielle totrde peuvent être exprimés 
.n termes d'une relation d'échanges. 

Je n'affirme pas que la compréhension de la relation indus­
trielle se commence et se finit avec ranalyse des éléments d'éc/w.n­
ge y contenus. 11 y a de,. problémes intéres.ants de comportement 
índit'iduel (}u col/eeti!, de morale, de productü'ité, d'interaction 
Meiale, de status et de con!lits qui ne font pus partie strictement 
de raspect d'échanges de cette relation. Cependant, je v(}Udrais 
o.ffirmer que cette rclation d' échanges dans ,.on aspect le phtS 
large possible est 1In schéma excel/ent, pour l'm'ganisation du ma,.. 
têriel de base et que tout le monde qui tâche d'étudier la relation 
industrielle sans se réaliser que l'acte d'échange est le pmnt essen­
tiel de eetle relation, n8 troul'era jamais son ehe",in à ea!tSe des 
petits détails peu im1Jortants et d'observations non-coordonnées. 

QU'lnd naus c:ram1."nons la société, naus trouvons que la rela­
tio?? d'échanges comn~? l~n concept géiuJral, est beaucoup plus pro­
fond f]~U! l'on pourrait ,~'únaginer à premiere l'ue. 

Non seulement d'1ns la famille~ mais aussi dons les autres 
organisch'rnIs sodal~,'5, ;ff'l.h~?q dl1n.~ l(',~ insfitutions sacrées comme 
l'EgNse cf l'Étnt, 1~011'l ?"eI7~0:?trOJ:s (;uel}ue chose ~,~d se rcssem­
bit' à ?lne rela.N0rl d'rc}J(Jn!Je~. 

A nr)lll'ea?', je ne 7'e;~,7' }J(lr;; .'wff')r?rer que l'absf/'{!.ction d'échon­
ge8 cst Sl/llisante, m(·;.~ f';lq (,oi?~titll(! tIJI.IJOUi'8 une fppthode tres 
utile dan.'5 l'or!Jonir;atirw res (1(l1wéc.". L'étude do; ichonr1es non 
commerciale.r.; del'1'ait íWl'S i)/cuer aussi à une réalisation plus 
profonde des élément, de la 1'Íe commerciale qui ne sont pas une 
forme d'échanges. 
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Ana/ysons mainlenant que/ques inleruclíons possibles entre la 
science économique ef la science polilíque, celle-ci considérée 
comme une ilude de l'organisalion d'une décision colleclive dans 
lu présence d'opinions ou inféréls en conflito 

Ou l'économisle peul conlribuer quelque chose c'esl au sujet 
des négociations soit implicites, soi! expliciles. Par négociation 
explicite je comprends le processus par lequel les représenlants 
des points de vue en conflil enlrenl etl communicalion dans le but 
de découvrir un poinl de vue, une déc/aralion de polititque ou 'une 
aclion qui salisfail les deux parties. Par négociaiion implicite, 
j'enlends le processus qui se produil dans la formalian de l'opi­
r.ian publique à Irat'ers l'inleraclion de points de rue en conflit 
dans les communiealions de masses el dans la conversalion de l'in­
teraetion personnelle. 

Dans une démoeralie p. ex. l'interaelion des partis polilique3 
devrait mener à des modificalions muluelles des posilions des 
partis, dans la direelian d'aeeords muluels. 

Ce que j'ai déeril pl1ls haut, comme le processus politique 
,,'e3t pas loujours en opéralion. L'opposé du processus polilique, 
r'esl-à-dire de négocialion explicile ou implicile, esl la guerre, 
dans le sens le plus large d1l moi. La guerre esl le type de rela­
tíon dans laquelle les parties en eon!lil ne eherchenl pas un point 
de vue muluellement salisfaisant, mais daus laquelle elles eher­
ehenl plulôl à imposer leur propre poinl de 1'ue, en d'aulres mols, 
les parlies ne cherchenl pas un accord mais plulôt la vicioire. 

On peut donc s'alteudre à une guerre qlland le proeessus 
d'inleraelion polilique résulte pl1ltM dans une dirCl"genee que dans 
une convergence des poin/s de t'ue. 

L'inslabilifé de celte situa/irm mimem probablemenl à de. 
frmlatites d'un parti d'imposer sa l'olonté à l'autre. 

La· scienee éeonomique apporte que/que lumiere à ee proces­
sus à deu:r poinfs: dans la fhéorie d'échanges naus trourans un 
instrument qui 1l0l'S pennef de distinguer entre les proceHSUS de 
conta c! que Foi appelé amcu)"s la "néqocia!ion" cl le "conflil"; 
dans la théorie clr: '·l'oligopolie". nOlls n.rons f]uei'lue d/Ose à dire 
sur le pracessus de eaullit cf la [Jllcrrr. 

Malheu)"eusemclIl, il [sf Ires dilficile d'o!,p)"écier complete­
menl toules les implica/ions de la théorie de l'échanqe sans ['aide 
de quelque .. diagrammes pluiôl compliqués. Le principe en esl 
que deux sortes de mOUDcments peurent être distingués dans cha-
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que aete implicant lln échange. Des mouvcrilents q1li laissent les 
lleux parfies SUl" une position meilleure qu'au}Jaral'ant s'appellent 
des négoeialions. 011 peul ditiser le lerrain el1 deil)' parlies: d'un 
cóté, ii y a un systeme de points oil la négociatioil (si possible, 
c'esf-à-dire, les points qui permettent un mOUl'emcnt 1.'e1'8 une 
posilion de plus grand aranlage mllluel, cf d'aulre pal't il y a 
"n sysleme de poinls à parlir dnque/ des négocialions ne sonl plus 
l'ossibles, c'est-à-dirc, a'oii chaque mOllvement significra Hn désa­
'i:antage paur au moins un des partis. 

Sur un lerrain à deu)' di",ensions te sysléme esl appelé habi­
luel/emenl la courbe de conflil. 

Qnand loules les possibililés de né.'1oeialions onl étr' épuisies, 
fi qnand les parlis se Irourenl SUl' la courbe de eonflit, la seule 
rossibilité d'une s(l[ution nau imposée consiste duns Ul1 certain 
lJroeessus par leque! Irs fonelions de préférenec des deu.r partis 
de1'Íennenl de plus en plus semblables. C'esl-à-dire qu'i/ doit y 
arair un développl ment de communauté entre lcs deux partis, 
menant à un a.ccord concel'nant la 'fileilleure position paUl' la 
comnlllnaulé pllllót que paul' ehacun des deuJ: partis séparémenl. 

L'économistc n'a pas grand'chose à dite SIO' le }Jl'ocessus qui 
mene à la croissance d'une COiilrtwnauté. Il peut cepenelant dil'e 
qaelque chose SUl" ce que e'est la croissance de la cúmJilunauté. 

Dans l'absenc, de eommunaulé une fois que les possibilités 
de négociation onl été épuisées le eonflil est inéL·itablc. L'éeo­
nomisle connail au.ssi quelque ehose coneernant les eonflits. Dans 
la théorie de l'olig'J}Jolie, c'est-à-dire de la eoncurrence entre un 
l,eli! nombre de firmes, la. science éeonomique s'est IrouL'ée en face 
aree le problême d'l conflil de la dirlsion du marché el beaueoup 
de ses conelusions semblenl êlre applieubles au eonflil en général 
et surloul à la Ihéorie de la guerre. 

La Ihéorie de l'oligopolie naus indique quelques conelusions 
intéressanles d'une applicalion assez générale. Ainsi, nous sarons 
que sous cerlaines eondítions, l'oligopolie mênem au phénoméne 
de la "guerre des prix". 

Une des conc/usions de la théorie de l'oligopolie qui esl de 
fjrande importane€., dans ie monde de nos jOlas, est ceIle, que le 
plus il y a des partis en eoneurrence. le moins sera le danger 
qu'ils se lancent dons une course inslable ef dangereuse qui pem 
mener à une guerre. 
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Ceci à cause du fait qu'une menaee créée par un aete agres­
sif d'un parti, est répartie parmi tous les partis, de sorte qu'elle 
est moins probable de provoquer une réponse hostac de la part 
des autres. 

Le nambre des firmes en eOneU1'1'enee est tellement grand et 
l'e!fet d'un aete d'aggression est tellement divisé, que cet acte 
passe souvent sans étre aperçu et dane ne provoque pas des re­
taliations. La raison principal e pour laquelle les conflits inter­
nationaux semblent si intemes et pour laquelle la situation mon­
diale est tellement instable, dans le XXm, siecle, en comparaison 
avee le XIX~ siecle, consiste dans le fait que le XX- siecZe est 
l'époque d'une duopolie politique eomme il n'y a maintenant que 
deux centres autonomes de pouvoir politique. 

La théoTÍe de l'oligopolie nous donne aussi des informations 
suggestives sur la nature du processus de communauté dont naus 
IlVOns parlé plus haut, et que naus avons identifié comme la ca­
ractéristique essentielle des processus politiques. 

Il y a un fameux théoreme associé avec le nom de HAROLD 

HOTELLING, qui déc/are que quand une firme est établie à un cer­
tain endroit, la meilleure place pour son concurrent sera de se 
localiser à côté, c' est-à-dire aussi pres que possible, sans étre 
confus avec la premiere firme. Ceci est parfois connu comme le 
principe de différenciation minimum. 

Ce théoreme a des indications pour toutes les sortes d'inter­
o-ction. HOTELLING lui-méme, dans son artic/e original, a attiré 
l'attention à certaines applications sur le terra in de la concur­
rence. 

D'autre côté nous trouvons parfois que ce principe fonctionne 
dans le sens inverse, quand il y a une grande incertitude ou une 
grande hostilité, c'est-à-dire, lorsqlle la conCllrrence prend la for­
me de vouloir dominer ou méme exterminer le concurrent plutôt 
que selllement lui prendre les clients. 

IZ y a une ligne de partage qui sépare d'un côU les forces 
visant la convergenee des produits et du dét'eloppement d'un sens 
de eommunauté d'intérêts et d'autre part les forces qui visent 
la divergenee des produits, I'hostilité plus grande ct éventuelle­
rr.ent I' écroulement de tout le systeme des relations. 

Le développement du talent pour se plaeer du eôté favorablf: 
d" eette ligne de parfage, est peut-étre le plus impOTtant de tous 
les proce88US historiques puisque de celui-ci dépend en dernw 
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lieu le succes ou l'échec de l'eJ'périence humaine dans I'époque de 
1JOuvoir énorme. 

Le politicien et I'économiste peuvent faire bEaucoup à inves­
tigueI' la topographie de cette /igne de par/age et doirent le faire, 
si l'lwmanité veut slu-cü're. 

Je t'oudrais maintenant entrer aussi dam~ le tetrain des 
sciences naturelles, ou moins de la science b1'ologique, cf sllggérer 

que la science économiquc pourrait leur contri'Hfer aussi quelque 
chose. 

Commençons par la science de I'ecu/ogie elle-même. Les 
inter-relations des organismes dons une fora, 101 lac ou Qutre 
entourage, sont tell"ment semulables alIO' inter-relations des 01'­

ganisations dans la Bodêté, qu'il est difficile à dire lequel des deux 
on)Jnmte des idées à l'autre. 

La nature des pO)Julations el la nature dcs relafions dijje­
.-ent, mais la théor;,' générale des inter-relations des populations 
s'applique aussi bien au systeme biologiqlle qu'au sysieme social. 

La différence principale enire le systeme écologique et éco­
nomique se trouve dans un systeme généiique diffé)'ent. Des au­
iomobiles et des salon. de coiffure .ont produits par des processus 
généfiques plus compleJ'es que des cheraux et des papillons. 

Nous pourrions peut-étre même dire qu'iI y a des phénome­
nes dons le monde biologique qui .,ont rencontrés cf compris d'une 
manii!re plus pa1'faife dans le systeme économique. 

Les direrses industries ct occupations d'un systême économi­
que sont liées par des arfáes d'échanges et correspondent aux 
différents organes de l'organisme biologique. Suppoaons mainte­
nant que la loi déf,nd la continuation d'une certaine industrie, 
1), ex., l'industrie des boissons alcooliques 80U8 un systême de 
prohibition. II y a,ua une demande il1satisfaite qui sera reprise 
el1 partie par d'autres industries. Si mainfenant la lvi de la prohi­
bition est abolie, I'industrie des boissons alcooliques retournera 
bientôt à ses proportions antérieures à moins que naturellement 
la structure de la demande a été changée entretemps. 

Ceci, c'est le phénomene de la régénération économique. II 
semble étre êvident que le biologiste peut apprendre quelque chose 
de ce modele. II ne me semble pas fantastique de supposer qu'il y a 
des équivalents biologique .• pour les concepts économiques de de­
mande, prix et prolits que l'on doit tnt'oquer pour expliquer non 
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seulement larégénération, 'mais aUllsi le processtls mystérieux de 
la croissance, 

J e me permets aussi la sensation que la science économique 
constitue un bon départ pour les tenfafires de développement de8 
Ihéories générales q/wique cela ne 1'euf pas dire que je la consi­
dere comme l'unique point de déparl, Ce que ie 1'oudrais accen­
tuer surtout, c'esf le fail que la plupart des seienees peuvent 
apprendre quelque eno .. e de .. aulres seienees, Cesl un principe 
bien connu de la seienee économique que dans le déL'eloppement 
du monde, le eapilal se dirige d'abord des pays les plus dét'eloppés 
t'ers les pays les moins développés, mais qu'aprés IIn certain 
temp3, la direelion du flux est souvent rent'er"ée, 

Ceci se réf""e peut-être aussi allX ulalions entre les scienees 
ef peut-êlre dans eenl ans le monde noureau des seienees soeiales 
sera à même de repayer, même auc de l'intérêt, la deite idéologi­
que qu'elle a conlractée au monde aneien des scienees physiques et 
biologiques, 




